
OINCA iniciou, em janeiro, um 
novo ambulatório para a implemen-

tação do projeto Acompanhamento a Longo Prazo 
de Crianças com Hemopatias Malignas. Localizado no  
HC I, o novo setor será gerenciado pelas áreas de Hema-
tologia (por meio das médicas Kadma Carriço e Márcia 
Schramm) e de Endocrinologia da unidade. O espaço tem 
como objetivo sistematizar a assistência e o pós-trata-
mento de pacientes infantis com hemopatias malignas, 
detectar precocemente eventos adversos e minimizar 
suas consequências, bem como desenvolver pesquisas.

Arcebispo do Rio 
leva imagem de São 
Sebastião ao HC I
A tradicional visita da imagem de São Sebastião ao HC I – re-

alizada, este ano, no dia 7 de janeiro – marcou, com reve-
rência e fé, a abertura da trezena em homenagem ao padroeiro 
do Rio de Janeiro. Aplaudida pelos pacientes, a imagem foi le-
vada à capela ecumênica do quarto andar e depois ao auditó-
rio Moacyr Santos Silva, onde foi ministrada uma paraliturgia 
(cerimônia católica). No caminho, o arcebispo da cidade, Dom 
Orani Tempesta, impetrou a bênção sobre a ala pediátrica.

Dom Orani parabenizou o INCA pelo atendimento oferecido 
aos pacientes nos 76 anos da instituição. Após a leitura da 
carta bíblica aos Hebreus, ele ressaltou a importância da aten-
ção ao próximo. “O INCA acolhe as pessoas com suas cruzes 
e seus sofrimentos, de forma cristã”, definiu o arcebispo, que, 
depois da cerimônia, visitou a Seção de Farmácia Hospitalar e 
o Serviço de Hemoterapia.

O evento contou com o apoio do Núcleo de Assistência 
Voluntária e Espiritual (NAVE). O diretor-geral do INCA, Luiz 
Antonio Santini, esteve presente e agradeceu a presença do 
arcebispo.

Novo ambulatório acompanha crianças e 
adolescentes com hemopatias malignas

O público-alvo são crianças e 
adolescentes com hemopatias malignas, 

um grupo de doenças que compreende leucemias 
agudas e crônicas, linfoides ou mieloides, histio-
citoses e linfomas de Hodgkin e não Hodgkin.

Depois de terminar o tratamento no Instituto, 
os pacientes infantis continuam sendo avaliados 
no ambulatório por um período, em que os médi-
cos verificam se haverá ou não recaída da doença. 
Todos fazem exames clínicos e laboratoriais para 
detectar se estão desenvolvendo doenças cardía-
cas, endócrinas, distúrbios de comportamento ou 
cognitivos. A alta definitiva é dada caso a criança 
ou o adolescente não apresente alteração.

De acordo com Kadma Carriço, o maior bene-
fício para os pacientes, com o novo ambulatório, 
é a detecção precoce de qualquer anormalidade. 
Além disso, o que antes era feito por cada am-
bulatório, isoladamente, agora será realizado de 
forma padrão. “Apesar de já fazermos esse acom-
panhamento a longo prazo há um bom tempo, 
não havia uma sistematização. Isso é um avanço 
muito grande”, comemora.

Kadma Carriço (2ª à esq.) com Daniel Bulzico, 
Alice Bordallo e Márcia Schramm

Homenagem ao padroeiro da cidade foi marcada 
por reverência e fé, dentro e fora da unidade
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